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Alguns atos presentes no nosso cotidiano podem transformar as nossas vidas, atos esses que 
nos enriquecem de orgulho e de cidadania como, por exemplo, se ajudarmos uma criança de 
rua, doarmos aquela roupa que não usamos mais, recolhermos um papel do chão, pegarmos 
um brinquedo que nossos filhos não gostam para presentearmos uma criança carente, enfim, 
atitudes de cidadania, generosidade e humildade que nos fazem crescer cada vez mais. 

Em meio a tantos problemas que enfrentamos diariamente há uma grande deficiência em 
relação ao ambiente, pois nós, na correria do dia-a-dia nem percebemos que alguns malefícios 
podem ser simplesmente revertidos, como a falta de preservação da natureza e a quantidade 
de lixo que sai da nossa casa e vai para lixões ou aterros. São 170 toneladas de lixo produzido 
diariamente em nosso País, sendo que 80% desta quantidade são materiais recicláveis e 
apenas 40% é recolhido, no meio desta enorme quantidade de lixo há riquezas que podem nos 
beneficiar e pequena parte dessas riquezas como papel, plásticos e metais são reaproveitados, 
porém se nos esforçarmos essas 170 toneladas vão se reduzir cada vez mais e a porcentagem 
de materiais recolhidos terá um aumento gradativo. 

Não podemos generalizar, pois há cidades que colaboram com o desenvolvimento sustentável 
e faz com que o País se torne mais digno, mais limpo e com menos problemas ambientais. Nos 
últimos três anos, a cidade de Caculé, localizada no interior do sudoeste baiano, com 
aproximadamente 25 mil habitantes, vem se tornando um exemplo nacional graças ao 
trabalho direto de 22 cooperados da Cooperativa “Catando a Vida” e são responsáveis pela 
coleta, pelo processo de triagem e pela reciclagem de grande parte do lixo da comunidade. 

A coleta seletiva possibilita a diminuição da quantidade de lixo e resíduos despejados no lixão, 
resíduos esses que são de alto ciclo de degradação na natureza. São aproveitados pela 
cooperativa: plásticos, papéis, vidros e metais, que contribuem para um grande uso no dia-a-
dia após sua reciclagem e reaproveitamento, como a vassoura ambiental, feita de garrafas 
pets e vendida no comércio local por um preço bem acessível, gerando renda para a 
cooperativa, são 50 vassouras produzidas diariamente. O envolvimento da comunidade é um 
fator importantíssimo para a separação do lixo que na maioria das vezes é feita em casa. 
(desconto no IPTU do morador que separa o lixo). 

Através do grande esforço da população caculeense, o Prefeito José Luciano Ribeiro, recebeu 
em Brasília, no dia 24 de março de 2010, o prêmio ODM Brasil, por contribuir com os Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio. A cidade foi premiada merecidamente pelo programa de 
coleta seletiva de materiais recicláveis, o prêmio foi entregue ao Prefeito pelo Presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva. São vários problemas que implicam meio ambiente, e 
Caculé é a prova que toda cidade pode sim, ajudar para que haja desenvolvimento e redução 
desses problemas. 

O mundo se depara com vários cidadãos ignorantes, (ou não podemos chamar de cidadãos?) 
destruidores do meio ambiente e que não compreendem que a “natureza vem pedindo 



socorro”, as crianças vêm pedindo socorro, pois são essas que são o futuro do país e do 
mundo. Porém, existem pessoas que colaboram com a separação do lixo e com a reciclagem, 
entretanto é uma pequena massa da população, precisamos e devemos aumentar esse índice 
de colaboradores, somos cerca de 183,9 milhões de brasileiros e menos de 50% dessa 
população se preocupam com esse fator. E você? Quer fazer parte da sociedade “destruidora” 
ou quer aumentar a quantidade de colaboradores? 

É necessário comunicarmos nossos amigos, familiares, fazermos com que eles contribuam para 
que o nosso país siga a ordem crescente em termos de preservação ambiental e que os fatores 
maléficos ao meio ambiente fiquem cada vez menores, pois é de suma importância a sua 
conscientização. Caro leitor, seja humano, pois com sua colaboração podemos seguir mais 
fortes e reduzir os sofrimentos do meio ambiente causados por nós, homens. Ajudando a 
natureza estará ajudando a si mesmo! 


